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EM TEMPOS DE PANDEMIA, TRANSFORMEMOS A JORNADA DE LUTA 
ANTI-IMPERIALISTA EM UMA MOBILIZAÇÃO EM DEFESA DE UMA VIDA 

DIGNA 
 

 A crise provocada pela propagação do COVID-19 por todo o planeta está provocando 

consequências que vão além das milhares de pessoas diretamente infectadas pelo 

coronavírus. Além dos impactos no cotidiano da maioria da população, a economia 

internacional tem sofrido fortes impactos. Esta situação tem demostrado a patente debilidade 

de uma sociedade construída sob os interesses do capital que deterioram os instrumentos 

de proteção sociais e, mais do que nunca, a saúde pública. 

 No “primeiro mundo” – que tem seus fundamentos na desregulamentação do mercado 

e da economia – o capital sobrepõe seus interesses aos da vida digna das e dos 

trabalhadores, que são a maioria social. Na África, Ásia e América Latina – onde os regimes 

de austeridade e os programas de ajuste estrutural do FMI estão destroçando as instituições 

sociais – cada vez mais a vida social está sendo destruída, com suas populações cada vez 

mais vulneráveis às catástrofes climáticas, financeiras e às pandemias. 

 Diante das dramáticas consequências de um possível contágio generalizado de 

milhões de pessoas, estamos enfrentando um quadro de emergência humanitária 

internacional. Por isso, é fundamental que todas as forças anti-imperialistas tomem posição 

e façam um intenso debate de ideias sobre às possíveis saídas para essa situação. 

  Nesse contexto, as organizações sociais e políticas que articulam-se desde 2019 

para convocar a Jornada Internacional de Luta contra o Imperialismo em 2020, fazem 

um chamado para que esta mobilização seja convertida em uma luta contra as tentativas do 

sistema financeiro internacional, dos bancos e do grande capital para que nós - as classes 

trabalhadoras, as camadas populares e os setores desprotegidos da sociedade - paguemos 

as consequências desta crise, tal como nos fazem pagar até hoje pela crise de 2008.  

 Sendo assim: 

1) Exigimos que se coloquem todos os recursos públicos e privados à serviço do 

controle e mitigação dos efeitos desta pandemia com uma especial atenção às 

pessoas mais vulneráveis 
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2) Exigimos que os governos e organizações internacionais façam um corte imediato 

dos imensos gastos militares que sustentam um sistema de segurança desenhado 

para a defesa das elites privilegiadas sob a égide de alianças militares como a OTAN 

ou a instalação de bases militares em todos os continentes e com um arsenal nuclear 

com capacidade de destruir o planeta várias vezes. 

3) Simultaneamente, ao passo que se cortam os gastos militares, reivindicamos que 

seja construído um sistema de segurança humana que invista todos os recursos 

do planeta na defesa da vida digna, com um aumento significativo do gasto social 

para que seja possível dar uma resposta à atual emergência humanitária. 

4) Convocamos todos e todas a defenderem o fortalecimento dos instrumentos de 

proteção social, de forma especial a saúde pública, que há décadas estão sendo 

debilitados pelas políticas neoliberais. 

5) Convocamos a manifestar nossa solidariedade com todas e todos 

trabalhadores da saúde que estão colocando suas vidas em risco tanto para salvar 

milhares de vítimas do COVID-19 e da falta de investimento estatal em saúde pública 

e universal. 

6) Convocamos à defesa da vida digna com direito ao trabalho e aos direitos 

trabalhistas, frente a tentativa do capital de materializar as consequências da crise 

sanitária em demissões, despejos e perdas salariais etc. 

7) Exigimos o fim das criminosas sanções unilaterais que o governo dos Estados 

Unidos aplica contra mais de cinquenta países – em especial contra Irã, Cuba e 

Venezuela –, que têm impactos diretos e cruéis sobre os sistemas de saúde desses 

países, impedindo a chegada de medicamentos e o fornecimento de materiais 

hospitalares, causando milhares de mortes que poderiam ser evitadas. 

8) Por fim, convocamos à construção da solidariedade e do internacionalismo 

entre todos os povos do mundo, porque em tempos de uma crise humanitária 

internacional de tal magnitude, é fundamental que a solidariedade, a cooperação e a 

complementariedade sejam os valores dominantes nas relações humanas e entre 

Estados. 

Acima de tudo, queremos manifestar que as consequências que começa a ter a atual 

situação de emergência mundial nos exigem a necessidade de construir um projeto de 
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nova sociedade a partir de bases solidárias que configurem uma comunidade 

internacional que ponha todos os recursos do planeta a favor da construção de um mundo 

mais justo, mais livre e mais igualitário. 

Convocamos à conformação de um grande movimento de solidariedade nos próximos 

meses, pois sabemos que em nossa mobilização está a nossa força. 

Finalmente, considerando as ponderações de várias regiões e de redes internacionais 

para que o calendário de atividades preparatórias e das mobilizações da última semana de 

maio fosse repensado, informamos que concordamos que por agora o mais prudente é: 

• Postergar a realização dos lançamentos públicos da Jornada (inicialmente 

previstos para o dia 19 de março); 

• Suspender momentaneamente a data em que realizaremos a semana 

internacional de mobilizações, sendo o mais provável que tenhamos que adiar para 

o segundo semestre de 2020; 

• Seguir divulgando pela web e pelas redes sociais, a importância da realização de 

uma mobilização internacional contra o imperialismo que, neste contexto de crise 

sanitária internacional, tem se reafirmado como o principal inimigo da humanidade; 

• Devemos nos preparar para reunir as redes e organizações coordenadoras do 

processo da Jornada de Luta Anti-imperialista no mês de junho de 2020, com data 

e lugar a serem definidos, para aprofundar os debates sobre como dar continuidade 

às mobilizações nacionais e regionais da Jornada, bem como definir qual será a nova 

data da mobilização internacional para o segundo semestre de 2020. 

 

UNAMOS NOSSAS ESPERANÇAS PARA CONSTRUIR UM MUNDO ONDE TODAS E 

TODOS VIVAMOS DIGNAMENTE! 

 

 

 


